
Remessa pode atrasar 
Brasil poderá atrasar 
pagamentos aos bancos 
credores privados já ago-

ra em julho e agosto. As grandes 
dificuldades de pagamentos 
ocorrerão em setembro, quando 
se concentram vencimentos da 
ordem de US$ 2,3 bilhões. Mas, 
até lá, em função da decisão po-
lítica do Governo de preservar 
as reservas cambiais em torno 
de US$ 6 bilhões, alguns paga-
mentos previstos para os bancos 
privados poderão não ser 
honrados. 

O pagamento dos US$ 800 
milhões ao Clube de Paris pode-
rá ser efetuado na próxima se-
mana. Para isso, basta que a en-
trada de divisas, estimulada pe- 

la desvalorização do cruzado em 
12%, e o bloqueio à remessa de 
lucros e dividendos, promovam 
uma recomposição das reservas 
para saldar aquele 
compromisso. 

Espera-se no Ministério da 
Fazenda que o País ganhe no de-
correr de uma semana US$ 1 bi-
lhão em divisas como conse-
qüência das medidas na área 
cambial decretadas na semana 
passada. 

O atraso de pagamentos aos 
bancos privados, antes do cha-
mado "setembro negro" está 
condicionado à oscilação das re-
servas e os critérios de paga-
mentos externos a partir da cen-
tralização do câmbio. 


